
 [image: cover.jpg] 



   [image: portadilla.jpg] 




	
		
			 

			 

			Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2010 Nicola Cornick. Todos os direitos reservados.

			SEM MEDO DO ESCÂNDALO, N.º 251 - Setembro 2012

			Título original: One Wicked Sin

			Publicada originalmente por HQN™ Books

			 

			Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV.

			Todas as personagens deste livro são fictícias. qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência.

			™ ® Harlequin y logotipo Harlequin são marcas registadas por Harlequin Enterprises II BV.

			® e ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas que têm ® estão registadas na oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-0623-8

			Editor responsável: Luis Pugni

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño

			www.mtcolor.es

   
		

	


	
		
			Nota da Autora

			 

			Há vários anos, estava a ler um livro sobre a Batalha de Trafalgar, quando me chamou a atenção uma nota de rodapé da página. Nela falava-se dos prisioneiros napoleónicos que viveram em liberdade condicional em Tiverton, uma pequena povoação de Devon. Intrigou-me a ideia de haver prisioneiros estrangeiros em liberdade em pequenas cidades da Grã-Bretanha. Não foi fácil encontrar fontes para pedir informação de um aspeto esquecido da história britânica, mas pouco a pouco, fui descobrindo dados sobre estes prisioneiros e acabei obcecada com a ideia de escrever um livro em que a protagonista se apaixonasse pelo inimigo.

			 

			Este livro conta a história de Lottie. Uma mulher sofisticada, uma veterana em questões amorosas que, no entanto, descobre que a sua vida se desmorona quando o seu marido decide divorciar-se dela. Um futuro como meretriz de um prisioneiro irlandês parece ser a sua única esperança, mas, é óbvio, é difícil que duas pessoas tão experientes e castigadas pela vida como Lottie e Ethan possam apaixonar-se. Ou talvez não?

			 

			Em novembro de 1813, as autoridades britânicas conseguiram frustrar a revolta de sessenta mil prisioneiros de guerra. A história de amor de Lottie e Ethan está entrelaçada com este acontecimento.

		

	


	
		
			 

			 

			Para Andrew, com todo o meu amor, agora e sempre

		

	


	
		
			 

			 

			Quando uma mulher bonita se entrega até à loucura

			E acaba por descobrir que os homens a traíram

			Que magia poderá consolar a sua melancolia?

			Que arte apagar a sua culpa?

			 

			Oliver Goldsmith

		

	


	
		
			Prólogo

			 

			Julho de 1786

			 

			Acordou com o som do cascalho contra as janelas, cascalho que ecoava como a chuva intensa nos dias de inverno. Permaneceu deitada, ainda ensonada, até o som se repetir com a força de um tiro. Abriu os olhos e fixou o olhar nas sombras que dançavam no teto. Estava a amanhecer, a luz filtrava-se no quarto, competindo com a luz das velas. A porta que ligava os dois quartos estava aberta e conseguia ouvir a menina Snook, a sua percetora, a ressonar no outro quarto.

			Uma terceira chuva de pedras fê-la correr até à janela, afastar as cortinas e abri-la. Era uma bonita manhã. O céu amanhecia azul e o sol começava a elevar-se sobre a pradaria, adornando-a com farrapos de ouro.

			– Papá!

			Viu o seu pai sob a janela. Enquanto Lottie olhava para ele, deixou cair as pedras que restavam ainda entre os seus dedos e levantou a mão a modo de cumprimento.

			– Lottie, desce! 

			Foi um sussurro que a brisa leve trouxe até ela. Lottie dirigiu um olhar dúbio para o quarto, mas os roncos da menina Snook ouviam-se com forças renovadas. Descalça, percorreu o corredor, desceu as escadas e atravessou o chão de ladrilhos do vestíbulo até chegar à porta. A casa continuava envolvida na quietude mágica do amanhecer que precedia os primeiros movimentos do dia. Todos estavam a dormir.

			O seu pai foi ao seu encontro, ajoelhou-se e abraçou-a. Lottie soube que não dormira naquela noite em casa porque cheirava a fumo e a cerveja. Aquele cheiro impregnava o seu cabelo e a sua roupa. Quando pressionou a face contra a sua, a menina percebeu também a aspereza da sua barba. Sob o cheiro do tabaco e do álcool, distinguia a fragrância fraca, mas exótica da colónia de sândalo, um cheiro que Lottie sempre adorara.

			O seu pai reteve-a entre os seus braços e sussurrou-lhe ao ouvido:

			– Lottie, vou-me embora. Queria vir dizer-te adeus.

			Aquelas palavras e a urgência que Lottie percebia no seu abraço tiveram o efeito do gelo. O frio filtrou-se pelos seus pés descalços e invadiu o seu corpo, fazendo-a tremer.

			– Vais-te embora? A mãe sabe?

			Viu uma sombra nos seus olhos, aqueles olhos castanhos tão parecidos com os seus. Depois, o seu pai sorriu e, por um instante, Lottie sentiu-se como se tivesse voltado a nascer o sol, embora por alguma razão, continuasse a ter medo.

			– Não – respondeu ele. – Será o nosso segredo, querida. Não digas a ninguém que me viste – endireitou-se. – Virei buscar-te em breve, Lottie. Prometo-te – acariciou-lhe a face. – Porta-te bem.

			Enquanto se afastava, o relógio da igreja marcou as cinco e meia. Lottie permaneceu onde estava, ouvindo as badaladas e o barulho do cascalho sob os pés do seu pai, até aquela figura alta virar ao fundo do caminho e desaparecer na névoa da madrugada. Lottie queria correr atrás do seu pai, agarrá-lo e suplicar que voltasse. Estava aterrada. O seu coração estava tão acelerado como quando corria e conseguia sentir as lágrimas amontoadas nos olhos. O sol começava a elevar-se por cima das colinas, imenso, radiante, transformando a névoa em ouro. Mas Lottie tinha muito frio.

			Tinha seis anos e foi assim que sentiu pela primeira vez que a sua vida acabava.

		

	


	
		
			Um

			 

			Londres, julho de 1813

			 

			– Esta é a quinta vez numa semana que vem um cavalheiro pedir-me para lhe devolver o dinheiro – a senhora Tong, gerente do Templo de Vénus, entrou na divisão, furiosa. – Estão a custar-me centenas de guinéus!

			Pôs as mãos na cintura e olhou, exasperada, para a mulher que estava sentada à frente do toucador.

			– Supostamente, serias um bom investimento – sob aquela dureza, continuava a distinguir-se o seu sotaque refinado. – Contratei-te como uma novidade, como uma atração para os homens mais notáveis de Londres. Não esperava encontrar uma virgem tímida e coibida – levantou os braços. – Este último cavalheiro disse-me que te mostraste tão fria que perdeu todo o interesse! Supostamente, devias ser uma mulher desavergonhada e escandalosa! Se lorde Borrolade quisesse encontrar um bloco de gelo na cama, ficaria em casa com a sua esposa!

			Lottie Cummings permanecia sentada em silêncio, pressionando uma mão contra a outra para evitar que tremessem enquanto suportava aquele sermão. Durante as semanas que passara a viver naquela casa de encontros, sob o mesmo teto que a senhora Tong, aprendera que era propensa às explosões de cólera quando as raparigas a irritavam e o que podia ser mais irritante do que um cliente insatisfeito a pedir que lhe devolvessem o dinheiro? Para a senhora Tong, o dinheiro era tudo na vida e não era de estranhar que estivesse zangada.

			Lottie odiava aquele lugar, odiava aquele trabalho. Sentia uma repugnância por ele que a assaltava quando acordava e não parava até tentar escapar daquele pesadelo através do sono. Nunca imaginara que ser uma cortesã era algo parecido. Ela considerava-se uma mulher sofisticada e com muita experiência. Até que o Céu a ajudasse, chegara a pensar que poderia sobreviver como uma profissional naquele mundo de moralidade duvidosa. Ao fim e ao cabo, não podia ser assim tão difícil. Ela era uma mulher conhecedora do mundo e segura de si própria. Até chegara a considerar em algum momento que tinha um talento considerável no que se referia às artes amorosas. Antes de saber como era realmente a vida de uma cortesã, até chegara a pensar que seria capaz de tirar dinheiro aos seus clientes e desfrutar dos seus cuidados.

			Mas a sua valentia desaparecera. A confiança falhara. E compreendera que não sabia nada daquela vida.

			Não sabia o que era a degradação de falarem dela como se não estivesse presente, como se fosse um bocado de carne. Não sabia nada do desprezo dos clientes que, pelo facto de pagarem, se achavam com o direito de se comportar como quisessem. Não sabia nada, se quisesse ser brutalmente honesta, da repugnância intensa que alguns homens podiam causar-lhe. Até então, só tinha tido relações com homens atraentes e isso não fora uma dificuldade. Sempre escolhera os seus amantes. Mas desde há quinze dias, eram os homens que a escolhiam a ela.

			Não conseguia suportá-lo. Se permanecesse mais um segundo naquela casa, acabaria por enlouquecer. Mas para onde iria?

			Não tinha onde refugiar-se. A sua família expulsara-a de casa e as suas amigas tinham-na repudiado. Não estava capacitada para fazer nenhum trabalho e era demasiado conhecida para lhe oferecerem algum. Além disso, devia uma quantia considerável de dinheiro à senhora Tong: a fiança que depositara para garantir a sua saúde e o dinheiro que tivera de investir nela para que tivesse a aparência de uma prostituta. Tinham-na obrigado a endividar-se para se assegurarem de que não fugia.

			Olhou à sua volta, observou as cadeiras douradas e a cama com uma colcha vermelha. Todas as cores eram berrantes e de um gosto péssimo. Teria odiado aquele quarto por ser tão ridiculamente pretensioso, mesmo no caso de não ser uma lembrança constante daquilo em que se transformara.

			– Não compreendo – como Lottie não dizia nada, a senhora Tong sentou-se bruscamente na cama. O colchão gemeu sob o seu peso. – Dizia-se que te tinhas entregado livremente a todo o tipo de homens durante o teu casamento. No entanto, agora que te pagam, comportas-te como uma virgem ultrajada.

			Lottie cerrou os dentes para reprimir as palavras que estavam quase a sair da sua boca. Não podia dar-se ao luxo de incomodar a senhora Tong, a não ser que quisesse acabar na rua. Aquela era a sua realidade: vender-se ou morrer de fome. E não podia ser muito exigente com os possíveis compradores.

			Brincou com os frascos que tinha sobre o toucador: os cremes com essência de rosa e lavanda para a pele, uns cremes com um cheiro tão penetrante que a faziam espirrar, e aqueles cosméticos de cores berrantes que, supostamente, deviam realçar a sua beleza e, na verdade, a marcavam de tal maneira como cortesã, que bem poderia ter posto um letreiro a anunciar a sua condição.

			Naquele momento, desejava dar um murro no toucador e atirá-lo ao chão.

			– Acho-o difícil, é só isso – respondeu.

			A senhora Tong endureceu o rosto com um ar de desaprovação.

			– Deus saberá porquê. Com quantos homens estiveste?

			– Não com muitos.

			Pelo menos, não com tantos como os fofoqueiros diziam.

			A senhora Tong suspirou. Durante um breve segundo, apareceu nos seus olhos um brilho que suavizou o seu olhar. Talvez fosse a lembrança do que fora noutro tempo, antes de se vender e de vender outras mulheres para amealhar a sua fortuna.

			– Devias esforçar-te – aconselhou, com compaixão, – a não ser que queiras acabar por te vender por um xelim à porta dos teatros e isso não é para uma dama como tu. Pelo menos, aqui tens um teto sobre a tua cabeça – percorreu Lottie dos pés à cabeça com o seu olhar cínico. – Já não és jovem, pois não? E o que podes fazer agora que estás divorciada e foste repudiada?

			– Nada – respondeu Lottie. – Nada – repetiu, num tom fraco.

			O Céu sabia quantas vezes pensara nisso. Procurara desesperadamente uma alternativa. Mas tinham-lhe fechado todas as portas e era impossível haver qualquer acordo respeitável. Noutra época da sua vida, ter de trabalhar para viver ter-lhe-ia parecido algo ridículo, algo que as outras pessoas menos afortunadas do que ela se viam obrigadas a fazer. Naquele momento, parecia-lhe que a sua única possibilidade de sobreviver era ganhar a vida.

			– Tentarei – prometeu, tentando afastar qualquer vestígio de desespero da sua voz.

			Não queria que a senhora Tong percebesse. Não queria dar àquela mulher mais poder sobre ela.

			– Espero que sim – aquela prostituta já madura levantou-se. – Amanhã à noite organiza-se uma festa. Virão várias raparigas e alguns dos cavalheiros mais seletos – estudou Lottie com o olhar. – Espero que faças o teu trabalho.

			Lottie sentiu uma onda de horror. Teve de engolir em seco para conter a náusea que lhe subiu à garganta.

			«Não vou vomitar», prometeu-se. «Não vou vomitar.»

			Bateram à porta e Betsy, outra das raparigas, baixa, morena e gordinha, espreitou.

			– Desculpe, senhora Tong, mas chegou o cliente de Lottie.

			– Ah... – a senhora Tong parecia satisfeita. – Bom – dirigiu um olhar duro a Lottie, – tenta fazer com que fique satisfeito.

			A porta ficou totalmente aberta. Lá fora, sobre o tapete vermelho e dourado, esperava um homem. Vestia um casaco verde e olhava à sua volta com uma expressão excitada e lasciva. John Hagan. Um cavalheiro que Lottie conhecia da sua vida anterior, um homem que sempre a desejara e que estava disposto a pagar para cumprir a sua fantasia. Não podia rejeitá-lo. O pânico embargava-a e impedia-a de respirar.

			– Não posso.

			A senhora Tong virou-se para ela com a rapidez de uma serpente.

			– Nesse caso, podes ir-te embora imediatamente.

			Chegou o desespero que acabava com a sua força de vontade. Em muitas ocasiões durante aqueles meses, estivera perto, mas não cedera em nenhum momento. Ao princípio, quando Gregory dissera que queria divorciar-se dela, pensara que se tratava de um erro terrível. Depois, tinha-a afastado do seu lado, recusara-se a vê-la, devolvera-lhe as suas cartas sem abrir com uma frieza desumana e Lottie compreendera que, efetivamente, se tratava de um erro, mas o erro fora dela. Quebrara o acordo não escrito que havia entre eles ao ser muito indiscreta. A imprensa falara das suas façanhas e transformara o seu marido num parvo. Prejudicara abertamente a reputação de Gregory e de forma excessivamente flagrante para ser perdoada. Por isso tinham-na castigado.

			Escrevera à sua família, mas a sua família tinha decidido não a perdoar. As suas amigas tinham demonstrado que não se importavam, pois ninguém queria saber nada dela. As únicas duas pessoas que poderiam tê-la ajudado estavam no estrangeiro e não tinha maneira de entrar em contacto com elas. Gregory pagara uma quantia extraordinária para levar o seu divórcio rapidamente ao tribunal e, no dia em que tinham recebido a notificação do divórcio, expulsara-a de casa. Deixara-a na indigência, algo que durante o processo do divórcio longo e doloroso lhe parecera impossível que chegasse a acontecer.

			Mas já não tinha outro remédio senão acreditar: estava arruinada.

			Hagan aproximava-se naquele momento, inchando o peito e irradiando confiança. A senhora Tong desfazia-se em sorrisos enquanto o acompanhava ao interior do quarto.

			– Minha querida Lottie, que alegria voltar a ver-te.

			Hagan mostrou-se exageradamente enjoativo. Inclinou-se para ela e beijou-lhe a mão, fingindo comportar-se como um cavalheiro. Ele, um hipócrita que a vira cair e estava disposto a aproveitar-se da sua desgraça. Percorreu com o olhar o seu robe transparente, parando durante alguns segundos nos seus seios. A boca de Lottie secou e o seu coração começou a acelerar com tanta força que a fazia tremer. Inclinou a cabeça e fixou o olhar no tapete.

			– São cem guinéus – disse a senhora Tong e viu que a mulher estendia a mão, pedindo o dinheiro adiantado.

			– Minha querida senhora Tong... – Hagan parecia aflito. – Ouvi dizer que a nossa pequena rameira – o desprezo gelava-lhe a voz, – pode ser dececionante. De maneira que pago depois, não antes, e só no caso de ficar satisfeito.

			A senhora Tong hesitou. Lottie sentia o calor da mão de Hagan sobre o seu ombro através do tecido fino do robe. Estava a tremer por dentro. Quando tivera de escolher entre morrer de fome ou vender a única coisa que ainda lhe restava, não hesitara. Tomara uma decisão, no caso de poder definir-se como tal quando se encontrava numa situação em que não havia alternativa. Tinha vendido o seu corpo para sobreviver e estava disposta a fazê-lo vezes sem conta até ser uma idosa desdentada e ninguém a desejar. Algo que não demoraria muito tempo a chegar, visto que, como a própria senhora Tong dissera, já superara a juventude. Voltou a tremer ao pensar no futuro.

			Hagan deslizou a mão, hesitante, até ao seu peito. Lottie percebeu que mudava o ritmo da sua respiração, uma respiração que a lascívia tornava mais pesada.

			«O futuro começa aqui», pensou.

			– Um momento.

			Todos se assustaram ao ouvir aquela voz. Viraram-se e descobriram um homem apoiado com ar negligente na ombreira da porta. Contra a cor estridente das paredes de damasco e o azul das cortinas parecia muito austero, a sua vestimenta parecia rigorosa, rígida. Era um homem alto, de cabelo curto e escuro e olhos assombrosamente azuis num rosto magro e de expressão atenta. Lottie percebeu que Hagan ficava tenso como se estivesse a sentir a chegada de um rival.

			– Senhor... – Hagan retirou a mão. Estava corado. – Receio que tenha de esperar pela sua vez.

			O desconhecido olhou para Lottie nos olhos. Tinha um olhar tão intenso, tão penetrante, que Lottie ficou com falta de ar. Era estranho, pensou, mas parecia querer tranquilizá-la. Estranho e impossível, uma ilusão, disse-se, porque assim que o viu sorrir, desapareceu qualquer possível pretensão de cavalheirismo. Deu um passo para ela com uma expressão firme e perigosa.

			– Oh, receio que não – murmurou, – não vou esperar pela minha vez.

			Hagan abriu a boca para dizer alguma coisa, mas a senhora Tong interveio, silenciando-o com um gesto.

			– Meu senhor...

			Lottie nunca vira aquela prostituta a falar com tanto respeito. Havia deferência na sua voz, mas também algo mais, receio, possivelmente? Lottie conhecera todo o tipo de homens, desde os mais dândis refinados até aos homens mais selvagens, mas nunca conhecera nenhum cuja presença a afetasse de uma forma tão elementar. Havia perigo naquele quarto. Sentia-o no ar.

			– Tenho a certeza de que o senhor Hagan não se importará de esperar – interveio a senhora Tong, tentando tranquilizá-lo. – Se fizer o favor, senhor. Posso oferecer-lhe um copo de vinho, possivelmente?

			Estava a encaminhar Hagan para a porta. O recém-chegado afastou-se com um ar estudado de diversão para o deixar passar. Lottie deixou escapar um suspiro que pensara que fora silencioso até o homem olhar para ela de soslaio com evidente admiração.

			A porta fechou-se.

			– És Charlotte Cummings? – perguntou o recém-chegado, sem a menor sombra de respeito.

			– Não – respondeu Lottie. – Já não.

			A única coisa que teria querido de Gregory teria sido o seu dinheiro. Podia ter mantido o seu apelido, mas para ela não fazia sentido.

			– Agora sou Charlotte Palliser – esclareceu.

			O homem inclinou a cabeça.

			– Ouvi dizer que os Palliser te repudiaram.

			– Mas não podem arrebatar-me o meu nome – replicou Lottie. – Nasci com ele.

			O homem não respondeu imediatamente. Observava-a com o mesmo interesse que mostrara desde o instante em que fixara o olhar nela. Mas o seu olhar não continha admiração sexual de nenhum tipo, apenas um cálculo frio que a fez tremer.

			– Posso? – apontou para uma poltrona.

			Lottie estranhou que se incomodasse em pedir permissão. Era estranha uma cortesia daquele tipo quando tinha a sensação de que aquele era um homem que podia tirar o que quisesse.

			Aquele cavalheiro misterioso sentou-se, cruzou as pernas e recostou-se contra a poltrona com elegância. O seu corpo inteiro, tão alto e magro, exsudava tal distinção relaxada, que Lottie pensou que possivelmente fora um erro considerá-lo como um dândi qualquer. Havia muita força sob a superfície, muito poder e muita intensidade soterrados sob aquela fachada.

			– Quem é para que a senhora Tong o deixe dar ordens e nem sequer o faça pagar? 

			Quem quer que fosse, parecia não ter nenhuma pressa para a levar para a cama.

			O desconhecido deu uma gargalhada.

			– Ethan Ryder, ao seu serviço – havia um brilho travesso nos seus olhos azuis. – E prefiro pagar depois – arqueou uma sobrancelha. – Vejo que coraste, algo bastante singular numa cortesã.

			Lottie virou a cabeça. Tinha razão. Sentia-se vulnerável, quase tímida. Ethan Ryder parecia capaz de despir os seus sentimentos apenas com um olhar. Lottie, independentemente do que todos diziam, não era uma prostituta desavergonhada.

			– A senhora Tong chamou-lhe «senhor» – disse.

			Sabia que parecia dúbia. Apesar do seu traje elegante, aquele homem tinha mais o aspeto de um moço das cavalariças do que de um conde. Noutra época da sua vida, Lottie relacionara-se com toda a nobreza do país e nunca se encontrara com ele. Sabia que se o tivesse conhecido, não o teria esquecido.

			– Percebeste depressa – continuava a parecer divertido. – Mas a senhora Tong não mentiu, sou o barão de Saint Severin. Ah, e Chevalier d’Estrange, na verdade.

			– É francês? 

			Lottie olhou para ele, assustada. Não parecia francês. Ela não entendia grande coisa de política e também não tinha nenhum interesse nela, mas até alguém tão desinformado como Lottie sabia que estavam em guerra contra os franceses.

			– Sou irlandês – respondeu ele, com um sorriso cheio de encanto. – É uma longa história.

			– Um irlandês com um título francês? – perguntou Lottie, com estranheza.

			Algo se ativou na sua mente. Foi uma lembrança de algo que se passara no salão de Grovesnor, onde um grupo de convidados comentava, entusiasmado, as últimas intrigas da cidade.

			O que tinham dito sobre Ethan Ryder, o soldado irlandês? Recordava que tinha fama de ser um espadachim excelente, um grande atirador e o melhor cavaleiro do seu regimento. Espalhara-se também o rumor de que era um homem capaz de correr riscos de que muitos outros homens fugiam, que era frio e calculista quando os outros se deixavam levar pela precipitação ou loucura e que nunca cometia um erro. Era capaz de esperar eternamente até os seus inimigos darem um passo em falso, oferecendo-lhe assim a oportunidade de ganhar o jogo... E por baixo de todas aquelas histórias, contava-se entre sussurros que matara um homem num duelo, que escapara das mais profundas masmorras e que era capaz de passar pelo exército inimigo como um fantasma, sem que ninguém percebesse.

			Napoleão recompensara a entrega de Ethan Ryder à causa francesa com títulos e dinheiro. Considerava-se, portanto, um mercenário.

			Viu que se alargava o sorriso nos lábios de Ethan e que aparecia uma nova luz no seu olhar. Parecia saber exatamente o que estava a pensar e também o que estava prestes a dizer.

			– Ah, sim! – exclamou Lottie. – É o filho bastardo do duque de Farne e de uma artista do trapézio. Traiu o seu pai e fugiu para França quando era apenas um menino para se juntar ao exército napoleónico. Depois, os britânicos capturaram-no e tornaram-no prisioneiro de guerra.

			– Sim, exatamente – mostrava-se imperturbável, como se as palavras, até as mais duras, tivessem perdido há muito tempo a capacidade de o magoar. – E tu és a ex-esposa de um banqueiro fabulosamente rico, uma das favoritas da alta sociedade que caiu em desgraça e agora se vê obrigada a vender o seu corpo para sobreviver.

			Aquelas palavras foram ditas calmamente, mas Lottie encolheu-se ao ouvi-las. Segundo parecia, pensou, Ethan Ryder sentia-se muito mais confortável consigo próprio do que ela.

			– Expressou as minhas circunstâncias de modo muito gráfico – indicou, num tom tenso.

			Ethan inclinou a cabeça e olhou para ela com os olhos semicerrados.

			– Não gostas que te descrevam dessa maneira, Lottie Palliser? – não era um tom duro, mas não havia delicadeza na sua voz. Não havia compaixão alguma. Lottie perguntou-se se seria capaz de ver no interior da sua alma e perceber como estava suja. – Não queres enfrentar o facto de teres escolhido ser cortesã porque preferiste sobreviver a morrer de inanição – continuou a dizer, – mas essa é a verdade, da mesma forma que tudo o que disseste sobre mim também é verdade – curvou os lábios em algo que pretendia ser um sorriso. – Penso que nós nos parecemos muito, Lottie. Ambos somos sobreviventes, ambos somos aventureiros. E nenhum de nós acredita no martírio.

			– E ambos somos prisioneiros – replicou Lottie, incapaz de apagar a amargura da sua voz. Apoiou as suas palavras com um gesto. – Não devia estar preso, meu senhor?

			Ethan encolheu os ombros com suprema elegância e também com suprema despreocupação.

			– Muita gente pensa que sim, entre eles, o meu pai.

			– E, no entanto, é livre – indicou Lottie.

			Naquela ocasião, o seu interlocutor mudou de posição. A tensão pareceu refletir-se nos seus ombros.

			– Se é que isto pode considerar-se liberdade. Prometi não tentar escapar e, em troca, estou condenado a permanecer preso numa vila situada no meio do nada, sem nada para fazer durante todo o dia, exceto esperar que a guerra acabe.

			– Nesse caso, o que está a fazer aqui em Londres? – perguntou Lottie. – Escapou?

			Ethan abanou a cabeça. A luz das velas arrancava brilhos azuis do seu cabelo preto e conferia aos seus olhos uma qualidade profunda e insondável.

			– Todos os oficiais podem vir à cidade de vez em quando, desde que peçam uma visita por motivos pessoais e urgentes – apontou à sua volta. – E o que pode ser mais urgente e pessoal do que visitar um bordel em Covent Garden? – ele sorriu. – Preciso de uma cortesã e é por isso que estou aqui. E vim para te perguntar se estás disposta a aceitar a posição.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Lottie não respondeu imediatamente. Ethan viu-a a levantar-se e a afastar-se dele. O quarto era pequeno, não havia forma de escapar. Mas Ethan sentiu que era isso que ela queria. Lottie era como um pássaro preso numa gaiola, como o canário que partilhava com ela aquele quarto e permanecia mudo à frente da janela.

			– Odeias esta vida, não é?

			Não era uma pergunta, mas uma afirmação, feita sem o menor sentimento, sem a menor delicadeza. Há muito tempo que Ethan deixara de sentir compaixão.

			– Sim.

			Lottie não se virou para olhar para ele. Tinha os ombros afundados. O robe indiscreto e transparente que vestia era como uma lembrança do seu estatuto.

			Ao fim de uns segundos, Ethan viu-a a retirar um xaile da cama e a embrulhar-se nele, como se tivesse sentido frio de repente.

			– Não devia odiá-la – respondeu, desafiante. – Nem eu própria entendo porque me sinto tão degradada. Tem razão quando diz que escolhi esta vida para não passar fome – virou-se para ele e levantou o olhar. – E, além disso, costumava desfrutar do sexo – parecia vagamente surpreendida. – Era bastante boa nesse terreno.

			Ethan deu uma gargalhada. Não era habitual ouvir uma declaração tão explícita nos lábios de uma mulher e era refrescante. Ouvira dizer que Lottie Palliser era uma mulher muito especial, mas não esperava que fosse tão franca.

			– Isso não significa necessariamente que tenhas de ser uma boa cortesã – indicou. – Nem que tenhas de gostar do trabalho. O dinheiro muda tudo. É como ser um mercenário. Quando oferecemos os nossos serviços por dinheiro, nem sempre podemos escolher quem os compra ou o que devemos fazer em troca de dinheiro.

			Lottie riu-se. A sua gargalhada era rica e profunda.

			– Uma bonita analogia – o humor desapareceu da sua voz. – Fui uma ingénua ao pensar que poderia dedicar-me a algo parecido.

			Mas não fora esse o seu único problema, pensou Ethan. Estava a par do que lhe acontecera e sabia que o escândalo do divórcio e a sua ruína posterior tinham destruído o seu mundo e, certamente, lhe tinham roubado todas as certezas. Ninguém podia sair ileso de um cataclismo como aquele. Os rumores pintavam-na como uma prostituta promíscua e sem escrúpulos, mas a mulher que tinha à frente dele estava muito longe de responder a essa descrição. Certamente, era uma mulher experiente, mas não se tratava de uma prostituta desavergonhada.

			Ethan levantou-se, aproximou-se dela, segurou-a pelo queixo e fê-la virar o rosto para a luz. Sentia a suavidade da sua pele sob os dedos, mas era difícil reconhecer o verdadeiro rosto daquela mulher por baixo de tantas camadas de pintura.

			– Lava a cara – pediu, bruscamente.

			Lottie virou a cabeça. Evidentemente, não gostava de aceitar ordens de ninguém. Mas, depois de um breve instante, afastou-se e dirigiu-se para o lavatório. Verteu água de uma jarra de porcelana e lavou a cara. O resultado, quando regressou ao seu lado, foi espantoso. Sem cosméticos, aparecia livremente uma cútis cremosa e salpicada de sardas. Ethan observou atentamente o seu rosto. Era um rosto com forma de coração e um queixo pequeno e bem desenhado. Os olhos eram grandes, castanhos e rodeados de pestanas escuras. Os lábios eram de um cor-de-rosa pálido e também inesperadamente eróticos, o que teve um efeito inesperado no seu corpo. O desejo cravou as suas garras nele, umas garras fortes e afiadas. A última coisa que Ethan esperava era desejar aquela mulher. Precisava dela, precisava especificamente de Lottie Palliser por causa do seu passado escandaloso, mas não entrava nos seus cálculos desejá-la também. Continuou a observá-la com os olhos semicerrados, consciente de que acelerara ligeiramente o batimento do seu coração e de que queria saborear aquela boca tentadora.

			Havia umas rugas finas à volta dos seus olhos que lhes conferiam caráter e um certo cinismo. A cor daqueles olhos, tão profundos e escuros como um bom café, era fascinante: era uma promessa de prazeres infinitos.

			Ethan levantou a mão para lhe tirar o gancho que segurava o seu cabelo e libertou um cabelo outonal, com sombras castanhas e acobreadas num tom da cor do ouro velho. Acariciou-o e descobriu-o tão suave como o cetim. Lottie permanecia imóvel como um rato assustado sob o seu escrutínio. Ethan afastou o xaile dos seus ombros e deixou que caísse aos seus pés.

			Sob o robe de renda, Lottie estava completamente nua. Estavam tão perto que Ethan conseguia sentir o seu calor e a fragrância delicada do jasmim na sua pele. Os seus seios, redondos e voluptuosos, pressionavam-se contra a renda e os mamilos escuros adivinhavam-se através do tecido branco. Ethan voltou a experimentar a força do desejo. Olharam-se nos olhos. Apareceu na comissura daqueles lábios sensuais algo parecido com um sorriso. Sabia que a desejava e parecia gostar disso. Um novo incentivo para o seu desejo. Inclinou-se para ela e beijou-a.

			Lottie não fez nenhum movimento para aprofundar o seu beijo, também não se pressionou contra ele como teria feito outra cortesã mais experiente e ansiosa para agradar a um cliente. Permaneceu quieta e limitou-se a abrir ligeiramente os lábios.

			Ethan recuou, desejando-a cada vez mais.

			– Quantos anos tens? – perguntou, bruscamente.

			O sorriso de Lottie desapareceu e Ethan distinguiu um brilho diferente nos seus olhos, um brilho calculista, possivelmente? Mas Lottie respondeu rapidamente:

			– Vinte e oito.

			– Ouvi dizer que tens trinta e três.

			Lottie não se incomodou em esconder o seu aborrecimento. Recuou, agarrou o xaile com um gesto brusco e voltou a embrulhar-se nele para esconder a sua nudez.

			– Se sabe, porque pergunta? – queixou-se.

			– E porque mentes? – perguntou ele.

			– Porque, como a senhora Tong não teve nenhum escrúpulo em assinalar – respondeu, com amargura, – não faltam muitos anos para acabar na rua. De modo que, se conseguir ganhar algum, porque não haveria de o fazer?

			Ethan sentiu uma compaixão inesperada. De modo que ali havia algo mais do que orgulho ferido. Lottie tinha medo do futuro. Ethan suspeitava que aquilo a tornaria mais propensa a aceitar a sua oferta. Estava desesperada para escapar da tirania de um bordel e da ameaça de acabar por viver na rua. Era incrível que alguém como ela tivesse caído tão baixo.

			Ethan regressou à poltrona, recostou-se nela e observou-a com atenção. 

			– Então, o que pensas da minha proposta? – voltou a perguntar Ethan. – Aceitas ou não?

			Lottie sentou-se na beira da cama, balançando os pés sob a beira emplumada do robe.

			– Pelos vistos, não gosta de andar com rodeios – disse, olhando para ele com aqueles enormes olhos castanhos.

			Ethan sorriu.

			– É uma proposta muito simples – replicou. – Sei que não gostas desta nova vida que começaste. Nunca obrigarei uma mulher a deitar-se na minha cama. De modo que... – encolheu os ombros, – se não gostares da minha oferta, será melhor ir a outro lado.

			Lottie pensou nisso atentamente. Ethan respeitou o seu silêncio. Não esperava que fosse uma mulher particularmente inteligente. Certamente, nenhuma mulher que fosse inteligente teria acabado na situação em que Lottie Palliser se encontrava, repudiada pela sua família e pelos seus amigos e na miséria. Ethan perguntou-se se haveria mais alguma coisa naquela queda de que todos falavam, mas percebeu imediatamente que não importava. Ele precisava de uma mulher que tivesse perdido a sua reputação, uma mulher que fosse o escândalo personificado e Lottie encaixava naquele perfil na perfeição. Queria que aceitasse a sua oferta porque era ideal para o seu propósito.

			– Os prisioneiros de guerra podem manter meretrizes? Não sabia que desfrutavam de tantas liberdades.

			– Se o desejasse, poderia ter uma cria de leão – replicou Ethan, – desde que possa pagar-lhe a comida e a casa. Tenho liberdade para tudo, exceto para ser realmente livre.

			Disse-o com mais amargura do que queria. Levantou o olhar e viu que Lottie olhava para ele com interesse, mas com tão pouca compaixão como a que ele mostrara por ela. De facto, poderia dizer-se que olhava para ele como se fosse um espécime de laboratório. Foi estranho sentir-se observado com o mesmo distanciamento com que ele costumava analisar o mundo. E, por um instante, teve a sensação de que estava à frente de um espírito afim.

			– E pode? – perguntou Lottie. – Pode proporcionar-me alojamento e comida?

			Ficou tensa. O seu corpo pareceu tremer sob o robe. Foi um movimento intencionalmente erótico e o corpo de Ethan reagiu imediatamente, apesar de saber que ela tentava manipulá-lo.

			– Devo avisar – continuou a dizer Lottie, – que sou muito mais cara do que um animal de estimação. O meu ex-marido – pronunciava aquela palavra sem esconder o seu desprazer, – queixava-se de que lhe custava mais sustentar-me do que o seu melhor cavalo de corridas.

			– Acredito – Ethan sorriu, com admiração. – Sim, sou rico – acrescentou. – As coisas correram-me bastante bem, tendo em conta que sou o filho bastardo de uma trapezista.

			Tirou vários sacos de moedas e deixou-os sobre a mesa. As moedas tilintaram suavemente e Ethan viu que Lottie esbugalhava os olhos. Segundo parecia, algumas das coisas que se diziam dela eram verdade: Lottie Palliser tinha alma de mercenária e era uma mulher de natureza ambiciosa. Isso beneficiava-o. Significava que podia comprá-la se estivesse disposto a pagar o seu preço.

			– Parecem guinéus – indicou Lottie.

			– E são.

			Ethan abriu um dos sacos, deixando que as moedas douradas caíssem sobre a mesa, e estudou com atenção os sentimentos que atravessavam o rosto da cortesã: cálculo, cobiça...

			– Há dinheiro suficiente para pagar à senhora Tong por ter de prescindir dos teus serviços, comprar roupa nova e pagar um bilhete para Wantage no carro de correios de sexta-feira.

			– Daqui até sexta-feira não terei tempo suficiente para comprar roupa nova – replicou Lottie. – E nessas questões não devemos andar com pressas excessivas.

			Ethan sorriu.

			– Terás de comprar vestidos já feitos.

			Lottie franziu o sobrolho.

			– Isso é barato e vulgar.

			– Mas necessário. Tenho de regressar a Berkshire dentro de dois dias. Portanto, só tens um dia para ir às compras antes de te encontrares comigo – olhou à volta daquele quarto decorado com cores berrantes. – Vou dar-te dinheiro suficiente para pagares um alojamento até então. Não penso que a senhora Tong queira que fiques aqui e suponho que também não tens muita vontade de ficar.

			Lottie mordeu o lábio inferior com expressão pensativa.

			– Disse Wantage? – arqueou as suas sobrancelhas finamente perfiladas. – Tenho família a viver perto de lá. Segundo me lembro, é no meio do nada.

			– Não é assim tão terrível, embora possivelmente te pareça muito provinciano. Em qualquer caso, és tu que tens de tomar uma decisão – acrescentou, com delicadeza. – Podes continuar a ser uma prostituta num bordel de Londres, transformada em presa de cavalheiros que até agora te tratavam com respeito nos salões ou podes transformar-te na minha meretriz num lugar isolado, mas com dinheiro suficiente para, quando acabarmos o nosso acordo, poderes instalar-te onde quiseres.

			Observou-a a pensar nos benefícios e nos inconvenientes da sua oferta. Era um cálculo em que não pareciam entrar os sentimentos, que era, precisamente, o que podia esperar de uma meretriz.

			Lottie levantou-se da cama e aproximou-se da mesa. Olhou para ele com receio e abriu um dos seus sacos para verificar o conteúdo. Até mordeu um dos guinéus.

			– Não são falsas – assegurou Ethan, – não sou um trapaceiro – ele sorriu. – Não confias em mim?

			– Não sei – Lottie estudou-o com o olhar. – Há algo em todo este assunto que não encaixa.

			Lottie esperou em silêncio. A expressão de Ethan continuava a ser insondável. Era um jogador consumado e não estava disposto a revelar a sua mão. Sim, Lottie tinha razão, havia muito mais naquele assunto do que lhe contara, mas quanto menos soubesse, melhor.

			Ao fim de uns segundos, Lottie riu-se.

			– Não, não tem de mo dizer. Paga-me para que, para além de partilhar a sua cama, mantenha a boca fechada e não faça perguntas – ela suspirou ligeiramente. – Considera-me uma mulher tremendamente indiscreta, mas suponho que posso tentar manter a boca fechada no caso de haver dinheiro em jogo.

			– Isso seria o ideal.

			Lottie assentiu.

			– Porque quer uma meretriz? – perguntou Lottie, com a mesma franqueza com que Ethan falara com ela.

			Ethan lançou-lhe um olhar que a fez corar.

			– Pelas mesmas razões do que qualquer outro homem? – perguntou.

			Viu que nos olhos de Lottie aparecia uma expressão de cinismo.

			– Há muitas razões por que um homem gosta de se gabar das suas proezas sexuais – disse, secamente. – Às vezes, é a sua impotência ou porque prefere os homens às mulheres e deseja escondê-lo... – parou e encolheu ligeiramente os ombros, convidando-o a responder.

			– Os meus motivos não são tão retorcidos – respondeu Ethan. – Estou aborrecido. Provavelmente, terei de continuar a ser prisioneiro de guerra até ao fim do conflito e preciso de me entreter de alguma forma, portanto... que melhor forma de o fazer do que na cama?

			Parecia uma resposta convincente, mas mesmo assim, Lottie hesitou. Olhou para ele com os olhos semicerrados, como se soubesse que estava a esconder-lhe informação.

			– E porquê eu? Perguntou especificamente por mim.

			– É verdade – reconheceu Ethan. Lottie voltara a surpreendê-lo não só ao recordar aquele detalhe, mas também ao estar consciente da sua importância. – Tenho certa fama de escandaloso – acrescentou. – Se vou ter uma meretriz, quero que seja a mulher mais conhecida de Londres – agarrou-a suavemente pelo pulso e puxou-a para ele. – Quero uma mulher que possa ser escandalosa, ostentosa e...

			– Solícita? – voltou a sorrir. Viu algo escuro no seu olhar. – Sim, costumava ser todas essas coisas – falava quase com nostalgia.

			Ethan respondeu com uma gargalhada.

			– Foi o que ouvi.

			Traçou a linha dos seus lábios com o dedo e sentiu-a a tremer face ao seu contacto. O seu próprio corpo já estava tenso, duro e ofegante.

			– Portanto... Lottie Palliser, já tens informação suficiente para decidir. O que dizes?

			– Sim – respondeu Lottie.

			Não hesitou. Sabia que havia algo em tudo o que Ethan lhe contara que não correspondia à verdade, algo que a obrigava a estar alerta. Mas não podia ignorar aqueles sacos cheios de ouro, de moedas que não vira durante meses. E Lottie gostava do perigo que ardia nos olhos de Ethan Ryder. Pela primeira vez desde há meses, voltava a sentir que corria a emoção pelas suas veias.

			– Seria uma estúpida se rejeitasse a oferta de um homem tão rico e ficasse aqui para me submeter aos caprichos dos pobres.

			Viu-o sorrir.

			– Parece-me uma frase de um pragmatismo admirável.

			Lottie apontou para a cama.

			– Quer...?

			Percebeu a insegurança da sua própria voz. A confiança começava a falhar. Sabia que devia parecer tão fraca como uma debutante virgem. Houvera uma época da sua vida em que a sedução lhe parecia algo muito fácil. Pensou amargamente em James Devlin, o homem com quem partilhara a sua última aventura. Fora então que tudo começara a desmoronar-se. Apaixonara-se desesperadamente por Dev e aquela fora a maior estupidez que podia ter cometido.

			Quando acabara a sua aventura, estava tão destroçada, que procurara consolo e distração noutros homens numa tentativa desesperada de esconder a sua dor. Não fora fácil, vivia numa jaula de ouro, nos círculos fechados da elite londrina, submetida sempre ao mais desumano escrutínio. Depois, fora capaz de compreender que a tristeza a transformara numa mulher indiscreta. Quando ela pensava que estava a agir com secretismo, todos sabiam o que fazia. E Gregory perdera a paciência.

			Ouvira dizer que Gregory ia voltar a casar-se com uma das herdeiras mais cobiçadas da temporada. Evidentemente, ele saíra sem mácula do escândalo que destruíra o nome de Lottie. Mas era lógico, Gregory tinha o poder e o dinheiro necessários para manter uma reputação irrepreensível. De facto, era tal a sua influência, que quando Lottie confessara a verdade sobre as preferências sexuais do seu marido, ninguém quisera ouvi-la. Esperava que para aquela herdeira virgem não fosse uma surpresa muito chocante, mas temia que não tivesse tanta sorte.

			Virou-se para olhar para Ethan Ryder. Era um homem bonito, atraente, e emanava aquela sensação de perigo que, noutro tempo, Lottie achara irresistível. Há dois anos, teria bastado um olhar para decidir se queria ir para a cama com ele. Naquele momento, tremia, nervosa. O que lhe acontecera? Não sabia, só sabia que o seu divórcio não acabara só com a sua reputação. Ela também mudara. Ao longo daquele caminho doloroso, perdera a confiança e as certezas que até então a tinham acompanhado.

			Brincou com o laço do robe, mas Ethan pôs uma mão quente e firme sobre a dela para a parar.

			– Não – disse, – agora não.

			Lottie fechou os olhos por um instante. Experimentou uma mistura curiosa de alívio e tristeza. Era uma tolice zangar-se porque não parecia desejá-la quando, ao mesmo tempo, se sentia profundamente aliviada por não ter de exercer o papel de prostituta naquele ambiente. Talvez, tal como Gregory, Ethan também preferisse o sexo com homens. Gregory casara-se com ela porque queria uma mulher que pudesse servir de anfitriã, mas, sobretudo, queria a camuflagem que lhe proporcionava. Mas duvidava que aquele fosse o caso de Ethan. Quando a beijara, Lottie sentira nele um desejo firme.

			Ethan afastou a mão e deu um passo para ela. Estava tão perto que Lottie sentia a carícia da sua respiração no cabelo. Ethan tocou no seu queixo com os lábios, fazendo-a consciente daquele contacto em todo o seu corpo. Lottie olhou para ele nos olhos e voltou a ver neles o brilho duro do desejo.

			– Estão a observar-nos e a ouvir-nos para se assegurarem de que desta vez fazes bem o teu trabalho – sussurrou.

			Lottie olhou à sua volta, estudando com o olhar as paredes do quarto. É óbvio, estariam a vê-la através de fechaduras, buracos... De qualquer mecanismo lascivo próprio de um bordel. Até era possível que a senhora Tong tivesse tirado dinheiro a John Hagan com a promessa de que o deixaria ver Lottie com Ethan antes de estar com ela. Lottie sentiu náuseas e sentiu-se ridícula e ingénua por não ter pensado antes nisso.

			– Eu não atuo para ninguém – esclareceu, desafiante.

			Ethan sorriu, fazendo com que se marcassem as rugas que rodeavam os seus olhos e com que aparecesse uma covinha na sua face. Tinha outra no queixo, mas nenhuma delas suavizava a dureza da sua imagem. De facto, davam ainda mais determinação a um rosto onde não havia a mínima delicadeza.

			– E eu também não – disse. Afastou-se dela. – Veste-te. Vamos.

			Lottie deixou escapar um suspiro de alívio.

			– Obrigada.

			Ethan olhou para ela durante vários segundos. Conservava nos lábios um sorriso. A temperatura pareceu elevar-se entre eles, roubando a respiração a Lottie. Foi uma sensação que a apanhou completamente de surpresa.

			Mas Ethan virou-se rapidamente e pegou nos sacos das moedas.

			– Não me agradeças – respondeu. – A única coisa que estou a fazer é proteger o meu investimento – de repente, parecia impaciente. – Essa velha prostituta seria capaz de te roubar a alma se deixasse que falasses a sós com ela e não quero ter de pagar mais do que o necessário.

			Lottie procurou no seu armário um vestido e uns sapatos. A maior parte dos vestidos que a senhora Tong lhe dera eram de péssima qualidade. Estavam desenhados de maneira a realçar todos os seus encantos. As únicas roupas decentes eram o vestido e o casaco de lã que conservava da sua antiga vida. Pô-los sob o braço. O armário cheirava mal. Com uma pontada de nostalgia, Lottie recordou os perfumes que costumava comprar em Piver’s e Rimmel’s. As luvas perfumadas com essência de flores eram um dos caprichos que se permitia na sua época de esplendor.

			– Estás pronta? 

			Ethan continuava a parecer impaciente. De quanto tempo é que uma mulher precisava para se vestir? Lottie não tinha uma donzela para a ajudar. Viu-a a abrir novamente o armário e a tirar um casaco antes de agarrar na gaiola do canário.

			– Esse pássaro é teu ou estás a roubá-lo?

			– É meu – fora a única coisa que trouxera da sua antiga casa. Olhou à sua volta e ergueu o queixo. – Não quero nada deste lugar sórdido.

			– Um sentimento compreensível – respondeu Ethan, – mas não muito prático. Não estou disposto a pagar-te toda a roupa.

			Gemendo, Lottie pegou em parte da sua roupa interior, meias, luvas, um xaile, dois leques, um par de vestidos e uma sombrinha e guardou tudo numa mala que tirou do fundo do armário.

			Ethan segurou na sua mão. Aquele contacto fez com que Lottie começasse a tremer. Estava muito nervosa, as dúvidas voltavam a assaltá-la. Tinha de tomar uma decisão para a sua vida: ficar naquele inferno ou ir-se embora com um desconhecido. 

			Ethan olhou para ela com ironia aberta.

			– Estás assustada?

			Lottie desejou que não interpretasse tão bem os seus sentimentos. Parecia-lhe incrível e profundamente inconveniente que fosse capaz de o fazer. Levantou o olhar para olhar para ele abertamente nos olhos.

			– Não, claro que não.

			Um sorriso curvou os lábios de Ethan. Havia um brilho de gelo no seu olhar.

			– Tu decides.

			– É o melhor de dois demónios – replicou Lottie.

			Ethan aprofundou o seu sorriso.

			– Ou possivelmente o mais conhecido – murmurou em resposta.

			– Não o conheço – respondeu Lottie.

			– Mas conhecerá. Claro que me conhecerá.

			As suas palavras pareciam uma promessa perigosa.

		

	


	
		
			Três

			 

			Aquela mulher avara ficara virtualmente com todo o dinheiro que tinha. Ethan não se surpreendeu, mas perguntava-se se valeria a pena.

			Ia sentado à frente de Lottie Palliser numa carruagem de aluguer e observava-a enquanto as sombras deslizavam sobre o seu rosto, submetendo-o ao contraste da luz e da escuridão. Não era como ele imaginava. Quantas vezes o repetira numa só noite? E quantas vezes tivera a oportunidade de mudar de opinião, de renunciar a ela e de escolher como meretriz uma prostituta mais experiente e submissa? Como era possível que ele, o homem mais frio e calculista do reino, tivesse acabado com uma cortesã que parecia quase tão nervosa como uma virgem e acompanhado por um canário que nem sequer sabia cantar? Mudou de posição com um gesto de irritação: estava zangado consigo próprio, com ela e com o maldito canário. Estava comprometido numa missão muito importante. Não podia dar-se o luxo de deitar tudo a perder pela única e inexplicável razão de que preferia estar com Lottie Palliser a estar com qualquer outra prostituta mais dócil e complacente.

			Apesar do divórcio e da desgraça em que caíra, aquela mulher conservava parte do seu espírito. Um espírito um pouco prejudicado possivelmente, mas Ethan era capaz de vislumbrar a mulher que fora noutro tempo. Essa era a mulher que ele precisava, uma mulher escandalosa, capaz de instigar os habitantes de uma população rural e de se tornar no centro das atenções enquanto ele se ocupava dos seus próprios assuntos longe de olhares curiosos. Precisava de um chamariz, de uma distração. Lottie Palliser ia dar-lhe isso.

			A primeira parte do quebra-cabeças já estava composta. A senhora Tong mostrara-se convenientemente surpreendida e furiosa com a perda dos serviços da mais famosa cortesã de Londres, embora até então se mostrasse inútil como prostituta, mas fora incapaz de resistir à tentação do dinheiro. Evidentemente, aquela mulher proclamaria aos quatro ventos que Ethan Ryder entrara no seu bordel e pagara uma quantia digna do resgate de um rei para levar Lottie Palliser como meretriz. Àquela altura, em Londres não devia falar-se de outra coisa e essa era precisamente a sua intenção. Antes de chegarem a Wantage, Lottie já seria a mais famosa meretriz do país. 

			– A noite londrina... – Lottie estava inclinada para a frente, a segurar a cortina para poder ver os lugares por onde passavam. – Tive saudades das diversões da cidade.

			Havia nostalgia no seu tom, arrependimento pelo que perdera, possivelmente. Porque por muito que lhe pagasse no final daquele negócio, nunca poderia recuperar a sua antiga posição, pensou Ethan. Não poderia voltar a desfrutar daquela vida. Os círculos da alta sociedade estariam fechados para ela eternamente.

			– Como chegaste a esta situação? – perguntou-lhe.

			Não sabia porque se interessava pela resposta. A desgraça de Lottie não era assunto dele. Mas, mesmo assim, queria saber como era possível que uma mulher aparentemente inteligente tivesse chegado àquela situação.

			No meio da escuridão da carruagem, conseguia sentir os seus olhos fixos nele, como se estivesse a pensar no que devia contar-lhe, se era preferível mentir e mostrar o seu caso como uma coisa mais digna de compaixão do que era. Ethan mostrou-se tão indiferente ao seu escrutínio como às suas mentiras. Lottie não seria capaz de interpretar nada no seu rosto. Na verdade, ele só queria conhecer a sua história. Era uma maneira de matar o tempo a uma hora da noite em que o trânsito londrino era particularmente lento.

			– Já sabe o que me aconteceu – respondeu Lottie, ao fim de uns segundos de silêncio. – Já mo disse.

			– Sei o que se passou, mas não porquê.

			Lottie virou a cabeça e encolheu ligeiramente os ombros.

			– O meu marido divorciou-se de mim porque fui descuidada e indiscreta com as minhas aventuras – durante uma décima de segundo, aproveitando um raio de luz, Ethan conseguiu ver a sua expressão remota e distante. – Sempre fui uma mulher imprudente. Eu gostava do perigo. Mas deixei que as coisas fossem demasiado longe. Fui excessivamente temerária.

			Portanto, gostava do perigo... Compreendia-a porque também gostava. Gostava do risco, do barulho do sangue nas veias, de sentir como lhe acelerava o coração. Por que outra coisa valeria a pena viver quando lhe tinham arrebatado tudo o que realmente importava? Sim, não se enganara. A intuição dizia-lhe que Lottie Palliser era tão intrépida como ele, uma alma gémea, e estava certo. Seria a mulher perfeita para os seus propósitos.

			Havia um silêncio absoluto, interrompido apenas pelo ruído das rodas sobre a calçada e o som dos cascos dos cavalos. Lá fora, a noite continuava à sua volta com os seus brilhos e alegrias, com o bulício das multidões e o sabor da emoção a vibrar no ar.

			– Entendo porque a tua família te repudiou – disse Ethan. O divórcio era um anátema em determinados círculos. – Mas, certamente, tens amigos que poderiam ajudar-te...

			Lottie interrompeu-o, negando-o com firmeza.

			– Tentei seduzir o marido da minha melhor amiga – respondeu. – Era o seu segundo marido. Ele rejeitou-me. Já tinha ido para a cama com o primeiro.

			Era preciso muito para surpreender Ethan. Aquilo nem sequer o alterou. Além disso, tinha percebido algo na voz de Lottie que a tinha traído, um ligeiro tremor que desmentia a dureza das suas palavras.

			– Estás a tentar escandalizar-me? – perguntou-lhe.

			Os olhos de Lottie brilharam.

			– Consegui?

			– Nem remotamente.

			– Oh, bom... – parecia zangada, como uma menina frustrada. – Podia tentar com mais ênfase, mas, para ser sincera, penso que não vale a pena incomodar-me tanto.

			– Portanto, querias o marido da tua melhor amiga – disse Ethan. – Porquê?

			Ethan percebeu que conseguira surpreendê-la com aquela pergunta.

			– Nunca ninguém me fez essa pergunta.

			– E então?

			– Fala como uma percetora severa – parecia furiosa. – Não sei! Estava aborrecida, ele era um homem atraente...

			Ethan sabia que estava a mentir. Percebia-o na sua voz. E sabia também que não lhe diria a verdade. Nem nesse momento, nem nunca. Lottie Palliser fora brutalmente ferida e o dano fizera-a erguer defesas férreas para que ninguém pudesse fazê-la sofrer. Compreendia-o. Ele estivera a fazer algo semelhante desde os quinze anos.

			– Tens um conceito muito interessante da lealdade para com as tuas amigas – indicou.

			– Não tenho nenhum conceito de lealdade. E nem sequer merecia a pena. Era um homem com um pénis diminuto e na cama só se preocupava com o seu próprio prazer.

			Ethan deu uma gargalhada.

			– Deve ser terrível perder uma amiga e receber tão pouco em troca.

			Lottie permitiu que aparecesse um sorriso nos seus lábios.

			– Essa foi a menor das minhas traições. Enganei Joanna muito mais vezes – ela suspirou. – Mesmo assim, penso que ela me teria ajudado, mas esteve fora do país durante quase um ano, na Escandinávia e na Rússia, ou em algum lugar igualmente remoto, a verdade é que o esqueci. Escrevi-lhe, mas provavelmente a carta perdeu-se. A geografia não é o meu forte – encolheu os ombros. – Temos de falar disto? 

			Ethan conseguia sentir o olhar de Lottie sobre ele.

			– Porque não penso que haja nenhuma necessidade de falar e muito menos sobre mim – continuou a dizer Lottie.

			– Não, se não quiseres.

			Ethan estava a divertir-se. Desde que conseguia recordar, sempre estivera com mulheres desesperadas por lhe contar a sua vida. Sempre fora ele que tentara escapar daquelas confidências.

			Lottie mudou de posição e Ethan percebeu a sua fragrância fraca a jasmim, um perfume doce e fresco. Voltou a sentir a garra do desejo, afiada como uma faca. Passara muito tempo desde a última vez que estivera com uma mulher. Como prisioneiro de guerra, tinha poucas oportunidades de dar rédea solta ao seu desejo e acabara por se habituar a ignorá-lo. Optara por concentrar as suas energias naquele jogo longo, perigoso e desleal a que estava a jogar. No entanto, a combinação intrigante de experiência e reticência que Lottie estava a exibir estava a demonstrar ser muito mais sedutora do que imaginara.

			Ao princípio, pensara que estava a fingir ser dissimulada para excitar a clientela da senhora Tong. Não era estranho ver uma mulher experiente a fingir ser uma virgem tímida, mas no caso de Lottie não fazia sentido, visto que todos conheciam a sua história. E nunca tentara negar a sua promiscuidade ou a infidelidade que a fizera perder tudo. Era aquela honestidade que interessava a Ethan. Nenhuma das mulheres solteiras que conhecia fora tão aberta com ele como Lottie e admirava a sua capacidade para enfrentar a verdade.

			Lottie mexeu-se ligeiramente na carruagem. Ethan ouviu o sussurro da seda.

			– Como é possível que tenha chegado a isto? – perguntou-lhe Lottie. – Visto que parece tão ansioso por falar comigo, é possível que queira contar-me como chegou a prisioneiro de guerra.

			– Capturaram-me na batalha de Fuentes de Oñoro, em Espanha – respondeu Ethan. – Quando Wellington descobriu quem eu era, enviou-me para Inglaterra como prisioneiro.

			– Que descuido deixar que o apanhassem – a sua voz tornou-se fria. – Suponho que os britânicos adoraram fazê-lo. Ofendeu publicamente o seu nobre pai durante muitos anos. De facto... – mudou de tom. O seu tom tornou-se pensativo, – surpreende-me que o tenham deixado livre.

			– Estive preso em Chatham durante um ano.

			Dizia-o sem lhe dar nenhuma importância, mas cerrava os dentes como se rejeitasse as lembranças que aquelas palavras conjuravam, lembranças de um calabouço de apenas quatro metros quadrados no fundo de umas masmorras, sem luz nem ar. Os homens acabavam por enlouquecer naquele buraco e por suplicar a morte. Homens atados com grilhões, homens famintos, açoitados até não serem capazes de se manter de pé. Ainda sentia o fedor das masmorras, sentia a sujidade na sua pele e ouvia os gritos dos prisioneiros que tinham acabado por ceder à loucura. Nunca o esqueceria.

			– Deve ter sido terrível – disse Lottie, num tom suave, como se, apesar da sua aparente despreocupação, fosse capaz de sentir o seu ódio.

			– Sim, foi – respondeu Ethan e cerrou os dentes.

			– Porque lutava com os franceses? – Ethan conseguia senti-la a observá-lo no meio da escuridão da carruagem. – Odeia assim tanto os britânicos?

			Ethan deu uma gargalhada.

			– Não odeio os britânicos. Porque o faria?

			Havia muitas possíveis respostas para essa pergunta, mas Ethan não ia dar-lhas. Tal como ela, tinha aprendido a ser reservado para se proteger.

			– Então, é apenas um mercenário? Um soldado de fortuna que aceita o dinheiro do imperador?

			Certamente, Lottie Palliser sabia como provocar um homem, pensou Ethan com tristeza. O silêncio teria sido uma melhor opção.

			– Não sou um soldado mercenário – respondeu, muito tenso. – Lutei por Napoleão porque tenho princípios. Acredito no que está a fazer.

			– Princípios – Lottie pronunciou aquela palavra como se fosse estranha. – É incrível – ela sorriu. – Quase todos os homens que conheci eram uns canalhas sem princípios. Portanto, acredita em... – hesitou um instante, – liberdade, fraternidade... O que era depois?

			– Igualdade – respondeu Ethan. – Sim, esses são os princípios da revolução.

			– Uma igualdade estranha, a que eleva o imperador acima do resto dos homens – indicou Lottie. – Mas a verdade é que nunca me interessou a política, portanto é possível que esteja a ignorar algo importante. Receio que as questões de estado me aborreçam – bocejou.
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